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Introdução: O acesso à saúde está inscrito na Constituição Federal como um direito 

fundamental de todos os cidadãos. Além de direito, é considerado como de dever do 

Estado, cabendo ao poder político organizar o Sistema Único de Saúde (SUS), formular 

e implementar ações que assegurem o acesso da população aos serviços de promoção, 

proteção e recuperação da saúde, sempre atendendo aos princípios da universalidade, 

integralidade, descentralização. A Politica Nacional de Medicamentos, definida pela 

Portaria nº 3.916 de 30 de outubro de 1998, tem como objetivo garantir segurança, 

eficácia e qualidade dos medicamentos, promoção do uso racional e acesso àqueles 

considerados essenciais. Em 2004 foi criado o Programa Farmácia Popular do Brasil, 

definido pela Lei n° 10.858, de 13 de abril de 2004, que consiste, na disponibilização de 

medicamentos e/ou correlatos à população, pelo Ministério da Saúde, através da 

redução de seu custo para os pacientes, especialmente aqueles que não buscaram 

atendimento pelo SUS. Com o Programa, os brasileiros passaram a ter acesso a 

medicamentos para hipertensão, diabetes, asma, rinite, mal de Parkinson, osteoporose e 

glaucoma, além do acesso a anticoncepcionais e aos correlatos que são as fraldas 

geriátricas e os preservativos masculinos. Objetivos: Identificar e comparar o perfil dos 

usuários atendidos pelo programa “Aqui tem farmácia Popular” em duas drogarias 

distintas de uma rede de drogarias de Belém. Método: Utilizou-se o método da 

amostragem intencional, como forma de se realizar um estudo descritivo por meio da 

seleção de duas drogarias distintas. Quanto ao perfil dos usuários, foram analisadas 

informações contidas nas prescrições, tais como: gênero (masculino ou feminino), 

origem (SUS ou privado) e doenças prevalentes. Resultados/Discussão: Observou-se 

que 60% das prescrições atendidas pelo programa são oriundas da drogaria localizada 

no bairro do Jurunas, enquanto que apenas 40% das prescrições procedem do bairro 

Umarizal. A maioria dos usuários é do sexo feminino em ambas as drogarias 67,75 % 

no bairro do Umarizal e 63% no bairro do Jurunas. No Umarizal a maior demanda por 

medicamentos disponibilizados pelo programa foi de origem priva 73,99% e no Jurunas 

maior demanda do SUS 54,61%. Os medicamentos por indicação de uso nas prescrições 

atendidas deste Programa dão destaque ao grande numero de medicamentos indicados 

para hipertensão presentes nas prescrições da drogaria do Jurunas e Umarizal, sendo 

625 e 312 indicações respectivamente. Seguido da indicação para diabetes, sendo 233 

para o Jurunas e 175 para Umarizal, destacamos também outras como rinite 14 e 22 e 

asma 18 e 19. Conclusão: O Programa Aqui tem Farmácia Popular tem se mostrado 

abrangente a toda a população independente de se tratar da rede pública ou privada e 

que as patologias mais atendidas são hipertensão e diabetes que constituem as principais 

patologias a que se destina ao programa. 

 

 

 


